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NOSSO EX~RCITO 
EM DESTAQUE 

O Prlmlo Nobel da Paz de 1988, em 
vez de ga/ardoar uma personalida• 
de que se tenha destacado da de· 

tesa da causa da Paz; foi concedido, co· 
mo slmbolo representativo e atuante da 

· Organ/zaç6o das Naç6es Unidas, As suas 
· Forças de Paz, que desde hlf muitos anos, 
com destacamentos compostos por bata· 
lh6es representativos de vArias naç6es, 
tendo em comum as "Boinas Azuis" da 
ONU, cumprem, nas Areas conflagradas, 
quando I o caso~ a miss6o de guarda e 
vlg/IAnc/a da linha que demarca a sepa· 
raçlo dos beligerantes, no curso das ne· 
goclaç6es de paz, atl que ela seja for· 
malizada, pelo consentimento reciproco. 

· O Exlrclto Brasileiro, para honra 
nossa, figura entre os outros que tlm 
cumprido essas mlss6es,· nas forças · de 
paz, que a ONU tem vlfrias vezes empr.e· 
gado, e ainda emprega, no L/bano e no 
Golfo Plrslco, onde se defrontam o lrl e 
o fraque, como poder essencialmente mo· 
ral, sem armamento militar de expresslo. 

O prlm/o coube d ONU, simbolizada 
pelas 14 Forças de Paz com que ela In· 
tervelo nos mais diversos teatros de ope• 
raç6es mllltaree. desde i !!48, a partir de 
trls anos depois da rend/ç6o da A/ema· 
nha. Sete delas ainda ·estio atuando, 
sendo quatro de capacetes azuis (manu
. tenç6o da paz) e trls em mlss6o de ob
lservaç6o (Boinas Azuis). 

A Defesa Neclonel 

O porta-voz do . C omiti Nobel disse 
que a dec/s6o de homenageA-Is prestig/a 
o empenho da ONU, jA distinguida pela 
quinta vez. ~ fato de que multo se vanglo
ria o Exlrcito Brasileiro, um dos que 
multo jA colaboraram, e por longo tempo, 
para o seu lx/to, bastando citar a sua 
presença, por mais de dez anos, na faixa 
df! Gaza, no Egito, onde se mantinha 
sempre a postos o nosso Batalh6o Suez, 
assim chamado por ser o seu ponto de 
primeiro destino. 

A UNEF (Força de Emerglncla das 
Naç6es Unidas), criada pa_ra esse fim, em 
1946, com batalh6es de vArias nac/ona/1-

. dades, entre os quais o do Brasil, que foi 
o primeiro a lnstalar·se na sua Ares em 
Gaza, sob o comando do entlo Coronel 
lracnlo Pessoa, que teve a responsab/11• 
dade e a primazia de recrutA-to e Ins
trui-lo, no Brasil, levando-o, depois, sob 
o seu comando, atl lnstaiA·Io no destino, 
pronto para cumprir a m/sslo. 

Aquela Força de Emerglncla, como 
organlzaç6o composta de unidades pe
riodicamente renovadas pelas respectivas 
naç6es, era comandada por um General· 
de·Divlslo, sendo que o Brasil foi, por 
·duas vezes, distinguido com essa honra, 
com a nomeaç6o dos saudosos Generais 
Carlos Flores de Palva Chaves e Syzeno 
Sarmento • 

S6o aspectos da hlst6rla do nosso 
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Ex4rcito multo raramente referidos em 11· 
vros e pouco presentes A mem&rla nacio
nal, salvo nestes tJitlmos tr's anos, gra· 
ças A presença dos antigos "Boinas 
Azuis", que serviram A ONU, como repre
sentantes do Brasil, passaram a partlcl• 
par, despertando grande emoçlo e sau· 
dados por palmas entus/tlst/cas, da gran· 
de parada militar do 7 de Setembro, se· 
guindo a tradlçlo . da presença dos vete• 
ranos da FEB. I 

A cerlm~nla militar comemorativa do 

Dia da Ptltrla, aberta, normalmente, com 
o desfile das Bandeiras hlstdrlcas do Bra· 
sll, transportadas a cavalo, fortalece-se, 
agora, seu sentido de apoteose de civis• 
mo, com a presença dos veteranos da 
paz, os antigos "Bo/anas Azuis" da ONU, 
enviados por nosso Exlrc/to, durante 10 
anos, para a faixa de Gaza, allm dos 
veteranos da guerra, que lutaram, com a 
FEB, na lttllla, na defesa da liberdade. 

t bem o Exlrclto de Caxias, o Pacifi
cador do Brasil. 

Transcrito do JORNAL DO COM~ACIO, ediçlo de 15.1 0.88. Artigo assinado por 
A. de Lyra Tavares, membro da Academia Brasileira de Letras. 

O ESGOTAMENTO DE UM 
REGIME 

· Nste pafs rico de História mas dlbil 
de memória a exper/lncla hlstdrlca 
de outros pafses pode ser tJt/1, 

quando menos para conhecermos nossa 
lnverossfm/1 "Identidade". O B/cententlrlo 
de 1789 cria espaço para a reflexlo so
bre as RevoluçfJes Francesas de 1789 e 
1792, e tamb4m sobre o golpe de 18 
Brumtlrlo (1799) de Bonaparte. Recorde· 
mos pois a crise Institucional do Antigo 
Regime, na antevlspera da Revoluçlo: a 
monarquia revela-se Incapaz de,.se re· 
formar. 

Nlo se atribua a crise apenas ao ca• 
rtlter frtlg/1 e A vertiginosa perda de auto• 
r/dade de Lufs 16, aos custos da mtlqulna 
Irracional do Estado ou As 1/mitaçfJes de 
recursos para mant'-la, mas tamblm A 
reaçlo dos partlcularlsmos provinciais, · A 
confuslo de poderes que se superpu· 
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nham e A extrema diversidade admlnls• 
tratlva - o Sul e o Norte, por exemplo, 
nlo se regiam pelas mesmas leis, nem 
pagavam os mesmos Impostos. 

A França permanecia um "agregado 
lnconstltufdo de povos desunidos", se· 
gundo o popular conde de M/rabeau 
( 1 721· 1 79 1 ), nobre d4class4 e membro 
do Terceiro Estado na reunllo dos Esta• 
dos Gerais. 

Nos anos 70 e 80, o reformismo toma 
conta da França, com slnallzaçfJes con• 
fl/tantes. A monarquia, propondo uma no
va repartlçlo de Impostos; a nobreza, os 
privilegiados, uma reforma polltica, que 
beneficiasse seu crescente domfnlo da -
admlnlstraçlo centtal e iiàs provfnc/as. O 
novo diretor geral das finanças desde 
1777, o banqueiro sufço e protestante 
Necker, s/mp4Uco A causa dos /nsurgen-
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tes da Amdrica do Norte, procura novas 
formas de financiamento dessa guerra 
naval e distante: n6o aumentou os im· 
postos, tornando-se popular, mas recor· 
reu novamente a emprdstlmos. 

O tacanho reformismo da Coroa n6o 
compensava os gastos do Reino, que ex· 
cediam a renda em pelo menos 20%, se· 
gundo o historiador inglbs Hobsbawn. No 
imaglmlrfo popular, a corte de Versa/hes 
·esbanjava a fortuna da naç6o, embora 
representasse "apenas" 6% de seus 
gastos em 1788 • • • Mais vultosos eram 
os gastos da guerra, da marinha e da di· 
p/omacia, que eng()liam 114 do orçamento 
do Estado. Ainda mais grave era o fato de 
que metade desse orçamento era consu• 
mlda pelo serviço da d(vlda existente. "A 
guerra e a dfvlda - a guerra americana e 
sua dfvlda - partiram a espinha da mo· 
narquia", conclui o autor de A Era das 
Revoluç(les. 

As duas brechas no Antigo Regime 
que abriram o caminho ·da revolução fo
ram, primeiramente, a crise econ~mica e 
so.cial e o Impasse polftico sob o governo 
de Lufs 16: a aristocracia n6o quis pagar 
o custo dessa crise caso seus prlvildglos 
n6o fossem ampliados. Essa oposlç6o /e· 
vou o rei a convocar para o dia 22 de fe· 
verelro de 1787 uma · Assemblêla dos 
Notáveis, escolhidos entre as figuras de 
primeira grandeza do Reino. A segunda 
brecha, o andncio, j;l a 8 de agosto de 
1788, da convocaç6o dos Estados Ge· 
rals, antiga reunl6o de tradiç6o feudal 
das trl1s Ordens do Reino que n6o se 
realizava desde 1614, marcada para 1" 
de março de 1789. 

A aristocracia tentava cbm Isso as· 
sumir as rddeas do Estado, · mas subesti· 
mou as forças sociais e polflfcas que se 
avo./umavam no Interior do Terceiro Esta· 
do. E n6o percebeu que as outras duas 
Ordens - o Clero e a Nobreza - n6o eram 
homogbneas. 

O reformismo da Coroa teve seu ex· 
poente no banqueiro Necker, o "gl1nio 
dos expedientes" e pai da Madama de 
Stael, que projetou a crlaç6o de assem· 
bltlias provinciais e de municipalidades 
em toda a França encarregadas da fixa· 
ç6o de Impostos. Mas em cada tentativa 
de aplicação tropeçava com a burguesia 
do Terceiro Estado desejosa de participar 
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da gest6o da coisa ptJblica. Em maio de 
1781, Necker d demitido, deixando atrAs 
de si a nobreza furiosa, pois publicou 
o Compterendu au Roi - a primeira vez 
que o orçamento do Reino foi publicado, 
fazendo ele constar as pens6es reais aos 
cortes6os. 

Calo~Y~e, ex-intendente da Coroa, 
torna-se em 1783 ministr~·das Finanças, 
assumindo o posto sob o impacto da pu· 
blicação do Compterendu. Para cobrir o 
dtlficit toma mais emprdstimo e gasta 
muito mais, forjando a imagem de um 
Estado rico. Em 1786, começara a pagar 
as dfvidas do Estado mas, para prosse· 
guir, viu-se obrigado a reformar as finan· 
ças, decidindo apresentar a Lufs 16 um 
plano em que estabelecia a igualdade pe· 
rante os impostos - e. portanto, a aboli
ç6o dos prlviltlgios fiscais da nobreza, e 
do clero. Na conjuntura crftica, Lufs pen· 
sa que as medidas reformistas desse pe· 
so seriam aprovadas ao arrepio dos Esta· 
dos Gerais, portlm desde que apresenta· 
das a uma Assemblêla de Notáveis e as· 
sim legitimadas ••• 

Os "NotAveis" se retJnem a 22 de fe· 
verefro num clima jA francamente revolu· 
cion;lrio. Os jornais condensaram as 
iddias efervescentes de refor71a e de re· 
voluç6o no pafs e tambdm nos Estados 
Unidos, na Btllgica, na Holanda e na Suf· 
ça (Genebra). 

A Assemblt!ia reunia "notAveis" es· 
colhidos a dedo, n6o representantes do 
povo. A imprensa francesa de oposiç6o -
produzida na Inglaterra e nos Pafses Bai· 
xos - ridicularizou essa reuni6o de "no· 
tAvels", mostrando-os submissos â Co· 
roa. Como reaç6o, afirmam eles sua in· 
dependbncia rejeitando as reformas de 
Ca/onne. ("Voyez Calonne ••• ", ironi· 
zava o conde d'Artols). 

A 8 de abril de 1787, Lufs 16 o de· 
mite e nomeia o chefe da oposição dos 
NotAveis, o arcebispo ilustrado de Tou· 
/ouse Lomtlnie de Brienne. O marqutls de 
La Fayette, "notAvel" e "herói dos Dois 
Mundos" que aspirava a ser o Washing· 
ton de uma repdbllca a· ordem, adverte 
que a crise só poderia ser resolvida com 
a audibncia dos Estados Gerais. 

Em maio, Brlenne volta A carga, . 
substituindo os antigos impostos por uma 
"subversão territorial", A qual a nobreza 
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e o clero contribuíram em proporção 
As suas riquezas. Criava ainda assem
bl41as provinciais e municipais. Mas os 
"notAveis" revelam-se intransigentes, 
adotando a posiçllo de La Fayette: s6 os 
Estados Gerais poderiam aprovar novos 
impostos. 

A 25 de maio Brlenne obtdm de Lufs 
16 a dlssoluçllo da assembléia dos notA
veis, pensando poder passar sua reforma 
por meio de leis ordlnArias, que ,deveriam 
entretanto ser aprovadas pelos Parle· 
ments, em geral oposicionistas. 

O Parlamento de Paris tJ o primeiro a 
negar, em junho de 1787, a aprovaçllo 
dos editos que criavam a subvençllo ter· 
ritorial e a . igualdade perante os novos 
impostos. Nessa medida, criava-se um 
impasse para o rei, sem meios para cobrir 
o dllflcit (meses depois, aliAs, nos le· 
vantes populares na capital, a rainha Ma· 
ria Antonieta serA chamada de "Madame 
Pllflclt" • • • ). Os conflitos aumentam, 
pois o Parlamento de Paris aceita apenas 
o edito de criaçllo das AssembltJias pro· 
vincials e municipais nas provfncias em 
que Inexistiam. Mais: nas assembléias 
provinciais, os representantes do Tercei· 
ro Estado começavam a lutar pela igual
dade numllrica com a nobreza e o clero 

reunidos, e os votos deveriam. ser por oa· 
beça e. nllo por Ordem. Claro, tal fato Ir· 
ritou . os privilegiados e provocou forte 
agltaçllo popular nas provfnclas. 

As revoluçtJes - a de 89 e a de 92 -
se avizinhavam. Militares como La Fa
yette, que participaram da revo/uçllo 
americana de Washington ao lado de ou-. 
tros estrangeiros como o italiano Mazzei 
e o polon,s Koscluszko e instalaram o 
partido fayettista no salon de Madame 
Stael, garantiram a primeira fase de tran· 

, siçllo para o novo regime. (E, como se 
sabe, reprimiram violentamente o movi· 
mento popular mais adiante). 

Estavam pr6ximos os dias em que o 
abade Sieyes perguntaria: "Que tJ o Ter· 
ceiro Estado?", respondendo: "Tudo." E 
advertindo: "Afinal, nllo conhecemos 
quais silo os efeitos do monopdlio?" • •• 
"Que desencoraja aqueles que ele ex· 
e/ui, torna inAbeis aqueles a que favore· 
ce? Nilo se percebe que toda obra ·que se 
distancia da livre-concorr,ncla sai mais 
cara e pior?" 

O monop61io, o corporativismo, o bu
rocratlsmo, a corrupçllo, o dllficit póbllco, 
a sucessllo de ministros ríum crescendo 
de mediocridade e a impoMncia da Coroa 
sinalizam o colapso do regime. 

(Extrafdo de artigo publicado no Jornal do Brasil, de 30 
de janeiro de 1989, assinado pelo Professor Carlos Gullher· 
me Mota, membro do Conselho Diretor do IEA/USP) 
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